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Caciques e Mandões
N o s  s a u d o s o s  t e m p o s  d a  

p r o p a g a n d a ,  t o d o s  n ó s ,  

p r e g o e i r o s  d ’ u m  r e g í m e n  

çle m o r a l i d a d e ,  p r e g a v a *  

m o s  o. a n i q u i l a m e n t o  d o  

c a c i q u e ,  v e r d a d e i r o  animal 
p e r i g o s o  a o s  i n t e r e s s e s  d ‘u -  

m a  t e r r a  e  d 'u m  p o y o ,

E r a  d u r o  e  e r a  t r i s t e  v ê r  

h o m e n s  q u e  d e v i a m  s e r  l i 

v r e s ,  c i d a d ã o s  q u e  d e v i a m  

t e r  a  ç o n s c i e n c i a  d o s  seus. 

d i r e i t o s  e  d o s  s e u s  d e v e r e s ,  

n o  m o m e n t o  m a i s  s o l é n e  

d o s  s e u s  d i r e i t o s  p o l i t i c o s ,  

i r e m  á u r n a ,  a c o r r e n t a d o s ,  

p e l o  c a c iq u e ,  i n d i v i d u o  i n 

f lu e n t e  n a  t e r r a *  q u e  d ’e le  

d i s p u n h a ,  q u e  n a  p o v o .  

m a n d a v a .  E  t o d a  e s s a  g e n 

te ,  c o m o  e s c r a v o s ,  v e r g a 

d o s  a o  c h i c o t e  d o  s e u  dono, 
l á  i a  á s  u r n a s ,  v o t a r  n ’ u m  

q u a d r a d i n h o  d e  p a p e l ,  e m  

n o m e s  d e  i n d i v i d u o s  q u e  

n e m  s .equ er  c o n h e c ia ,

O  ç a ç i q u e  d i s p u n h a  d e  

t u d o .  A  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  

c o n c e l h o  e  a  C a m a r a  M u 

n i c ip a l ,  o  d e l e g a d o *  0. j u i z  

d a  C o m a r c a ,  t o d o s ,  os, m a 

g i s t r a d o s , ,  t o d o s  o s  f u n c i o 

n á r i o s *  e s t a v a m  á  m e r c ê  

d a  v o n t a d e  o m n i p o t e n t e  

do . c a c i q u e ,  A. l e i  e r a  u m a  

c o i s a  q u e  n ã o  e z i s t i a *  se~- 

n ã o  n o s  c ó d i g o s , ,  n o  « D i a 

r i o  d o  G o v ê r n o » ,  p o r q u e  

a  le i  e r a ; o. c a c i q u e ,  E á i  d o  

m a g i s t r a d o ,  á i  do, f u n c i o 

n á r i o  q u e  á s  o r d e n s  d o  c a 

c i q u e  s e  n ã o  s u b m e t e s s e  

p o i s  s e r i a  s u s p e n s o *  d e m i 

t i d o ,  r e d u z i d o  á  m i s é r i a .  

M a s  h a v i a  m,ais;:

O  p o d e r o s o  c a c i q u e  r o 

d e a v a - s e  d 'u r n a  troupe d e  

m a la n d r in s , ,  q u e  o, a p l a u 

d i a m  e  q u e  e s t a v a m ,  s e m 

p r e  p r o n t o s  a  c o m e t e r  t o 

d a  a  c a s t a  d e  i n f â m i a s  e 

d e  c r i m e s ,  E á  s o m b r a  d e  

t o d o  ê s t e  p o d e r i o ,  v i a - s e  

n ã o  p o u c a s  v e z e s  q u e  0 

c a c i q u e  e n r iq u e c ia , ,  a p o d e 

r a n d o - s e  d e  t e r r e n o s ,  m u 

n ic ip a is ,  f a z e n d o ,  n e g o c i a 

t a s  v e r g o n h o s a s  nos ,  m u -  

n  iei p ios ,,  q u e  e l e  e n c h ia  d e  

d i v i d a s ,  á  m e d i d a  q u e  o s  

s e u s  c o f r e s  s e  e n c h i a m  d e  

o u r o .
E ra  o  r o u b o  a u t e n t i c o ,  

d e s c a r a d o ,  p r o t e g i d o  p e lo s .

g o v e r n o s , .

A  R e p u b l i c a ,  p r o c l a m a n 

d o - s e ,  a c a b o u  co .m  o  c a c i 

q u e ,  m a s  u m a  n o v a  e s p é 

c ie  g e r m i n o u — o  m a n d ã o .

O  m a n d ã o  é  n a  g e n e r a 

l i d a d e  u m  b a n d id ó t e s i t o ,  

s e m  e i r a  n ç m  b e i r a ,  c h e i o  

d e  v i c i o s  e  c h e i o  d e  p ú s t u 

la s  m o r a i s  q u e ,  m e r c ê  d ’ u m  

! r e p u b l i c a n i s m o  d ’o u t r o s  

t e m p o s ,  r e p u b l i c a n i s m o  

d u v i d o s o ,  q u e  o r a  b e m  se  

p a t e n t e i a  n ’u m a  â n c ia  d e  

a u t o r i t a r i s m o  i n c o m p a t i  

v e l  c o m  id é ia s  e  s e n t i m e n 

t o s  r e p u b l i c a n o s .

O  m a n d ã o ,  é  ô j e ,  0 s u 

c e s s o r  d o  c a c i q u e  d  o u t r o s  

t e m p o s ;  c o m o  e l e  p r e t e n d e  

i m p ô i v s e  e  d i s p o r  d e  m a 

g i s t r a d o s  e  d e  f u n c i o n á r i o s  

p ú b l i c o s ,  a  s e u  b e l o  t a l a n -  

t e ;  sem. c o n s c i ê n c ia  e  s e m  

d i g n i d a d e ,  e l e  p r o c u r a  a s 

s a l t a r  o s  c o rp o s ,  a d m i n i s 

t r a t i v o s :  n a  â n c ia  e n o r m í s 

s i m a  d e ,  á  s e m e l h a n ç a  d o s  

seus, m a i o r e s ,  s e  l o c u p l e t a r  

c o m  o s  d in h e i r o s  do, p o .vo .

T e n d o  g r a n g e a d o  r e l a 

ç õ e s ,  d e  c a f é ,  c o m  ê s t e  o u  

a q u e l e  d e p u t a d o ,  c o m  ê s t e  

o u  a q u e l e  s e c r e t a r i o  d e  m i 

n i s t r o ,  l u d i b r i a n d o  a  u n s  e  

o u t r o s , ,  f a z e n d o - s e  p a s s a r  

p o r  h o m e m  v e r d a d e i r a 

m e n t e  in d e p e n d e n t e ,  r i c o  

l a v r a d o r ,  e l e  r o d e i a - s e  d ’u -  

m.a c o h o r t e  d e  im b e c i s  d a  

s u a  t e r r a  q u e  lh e  f a z e m  

c ô r t e  e, a s s im ,  v a i  c o n s e 

g u i n d o  p e r s e g u i ç õ e s  a  t o 

dos ,  q u a n t o s  q u e ,  p e l a  s u a  

h o n e s t i d a d e  e  p e i o  seu  re-. 

p u .b l i .c an ism p , n ã o  e s t ã o  

d i s p o s t o s  a  s a t i s f a z e r - l h e  

o s  s e u s  c a p r i c h o s .
E a t é  ô j e — p a r a  v e r g o 

n h a  n o s s a — o s  m a n d õ e s  

a l g o  t ê e m  c o n s e g u id o .

E, c o m o  d e s e ja m ,  l o c u 
p l e t a r - s e  c o m  o s  d i n h e i r o s  

d o  p o v o ,  o  m o m e n t o , é d h e s  

p r o p i c i o ;  v i s t o  q u e  e s ia n - .  

d ó  á  p o r t a  a s  e l e i ç õ e s  d o s  

c o r p o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  e -  

l e s  p r e t e n d e m ,  a  t o d o  o  

t r a n z p ,  a s s a l t a r  a s  C a m a -  

tras. M u n ic ip a is . ,  E c o m o .  

n ã o  t ê e m  f ô r ç a  e  c o m o  n a o  

t ê e m  v o t o s ,  e l e s  c o n s e 

g u e m ,  c a p ta r -  o s  v o t o s  dos. 

m o n á r q u i c o s ,  e  d ’a l g u n s .  

r e p u b l i c a n o s  d e s c o n t e n t e s  

p o r  n ã o  t e r e m  s id o  sat.isr

< f e i t a s  a s  s u a s  a m b i ç õ e s  e  

a s s im  v ã o  f a v o r e c e r  e m  
v o t a ç ã o  a q u e l e s  q u e  ç o m  o  

s e u  p r o c e d e r  a p e n a s  ç o m "  

p r o m e t e m  0  r e g i m e n ,  

D e p o i s ,  s e  p o r v e n t u r a  a  

s o r t e  lh e s  f o i  p r o p i c i a ,  e l e s  

e n t r a m  n a s  C a m a r a s ,  e  se 

h a v i a  s a ld o ,  é  c e r t o ,  é  se 

g u r o  q u e  p a s s a r á  a  h a v e r  

aeficits. N ã o  h a v e r á  n e g o 

c i a t a ,  n e m  p o u ç a v e r g o -  

n h a  q u e  e l e s  n ã o  f a ç a m ,  

r o u b o  o u  e s c â n d a l o  q u e  

e l e s  n ã o  p r a t i q u e m .

E o s  m o n á r q u i c o s ,  q u e  

t ê e m  a p en as ,  a. p r e o c u p a  
ç ã o  d e  f e r i r  o  r e g i m e n ,  b a 

t e m  as  p a l m a s  d e  c o n t e n 

t e s  v i s t o  q u e  e s s e s  p s e u d o -  

r e p u b l i c a n o s  lhes, d ã o  m a 

r a v i l h o s o  e n s e j o  p a r a  a  

s u a  p r o p a g a n d a  c o n t r a  a  

R e p u b l i c a ,

P o r  i s s o ,  d e v e  h a v e r  o  

m á c i m o  c u i d a d o  n a s  p r ó -  

c im a s  e l e i ç õ e s ,  e  o  p o v o  

s e m  se  p r e o c u p a r  c o m  p a r 

t id o s ;  e  p o n d o ,  a p e n a s  o s  

o l h o s  no . p r e s t i g i o  d a  R e 

p u b l i c a ,  d e v e  v o t a r  n u m a  

l i s t a  g e n u i n a  e  a u t e n t i c a 

m e n t e  r e p u b l i c a n a ,  c o m 

p o s t a  d e  h o m e n s  d e  b e m  e 

d e  r e p u b l i c a n o s  d e  c o n v i 

c ç õ e s  i n d i s c u t í v e i s ,

EURICO DE CAMPOS.

AGRICULTURA
A  p ó d a  d s  v id e

D a r e m o s  a o s  n o s s o s  le i 

t o r e s  a i n d i c a ç ã o  d.e a l g u 

m a s  r e g r a s  r e l a t i y a s  á  p ó 

d a  da  v id e , ,  i m p o r t a n t í s s i 

m o  t r a b a i h o  q u e  in í lu e  e x 

t r a o r d i n a r i a m e n t e  n.a co,- 

ih e i ta ,

A. l o n g i t u d e  d o s  p o l e g a 

r e s  e m  q u e  a c t i v a  a  p r o d u 

ç ã o  fà z  c o m  q u e  o s  c a ld o s  

q u e  se  o b t e e m  s e j a m  d e  

m á  q u a l i d a d e ,  p o i s  s e n d o  

m a i s  d i f ic i l  a m a t u r a ç ã o  

sã.o a q u e l e s  m e n o s ,  a.ssu.ca,- 

r a d a s .

U m  i lu s t r e  e s c r i t o r  e s 

t r a n g e i r o  e s t a b e l e c e u  á c ê r 

c a  d a  m a té r ia ,  o s  s e g u in t e s  

p o n to ? : ;
i . °  A  a c t i v i d a d e  d a  v e 

g e t a ç ã o  e m  u m a  p la n ta ,  é  

t a n t o  m a is  c o n s i d e r á v e l  

q u a n t o  m a i o r  s e ja  o  n ú m e 

r o  d e  su a s  f o lh a s  e  m a i>  

se  a p r ó c i m e m  d a  p o s i ç ã o  

v e r t i c a l .

2 .0 E s ta  a c t i v i d a d e  d im i -

, n u e  t a n t o  m a i s  n o s  r a m o s  

] q u a n t o  m a i o r  é  o  a n g u l o  

! q u e  f ó r m a  a v e r t i c a l ,

A  d e f o r m a ç ã o  r e s u l t a n 

te  p e l a s  f e r id a s ,  e s t r a n g u 

l a m e n t o  o u  o u t r o s  a c td ç n  

tes ,  f a z  c o m  q u e  d im in u a  

a a c t i v i d a d e  v e g e t a t i v a  

n a s  p a r t e s  a f e c t a d a s ,

A  p ó d a  p ó d e  p r a t i c a r -  

s e  d e  d u a s  m a n e i r a s ,  s e 

g u n d o  s e  d e i x e m  o s  p o l e  

g a r e s  m a is  o u  m e n o s  b a i 

x o s ,  r e c e b e n d o  as  d e n o 

m in a ç õ e s  d e  p ó d a  ç u r ta  

o u  p ó d a  l a r g a  c o n f o r m e  
s e  d e i x e m  o s  s a r m e n t o s  

c ò m  u m  o u  d o i s  r e b e n t o s  

o u  s u b s is t a m  m u i t a s  g e 

m a s ,  c h a m a n d o - s e  n ’e s t e  

c a s o  p ó d a  a t o d o  o  p a u .  A  

p ó d a  l a r g a  e s q u i lm a l m a  o  

t e r r e n o ,  m a s  e m  c o m p e n 

s a ç ã o  d á  f ô r ç a  á  v i d e  p a r a  

q u e  r e s i s t a  á s  i n t e m p é r i e s  

e  ás  d o e n ç a s .

U m  d o s  p r o c e s s o s  d e  

p ó d a  m a i s  r e c o m e n d á v e i s  

é  o  q u e  c o n s i s t e  e m  c o r t a r  

o  s a r m e n t o  n ã o  p o r  u m  

p o n to ,  q u a l q u e r  d a  ú l t im a  

g e m a  c o n s e r v a d a ,  m a s  p e 

l o  m e n o s  n o  s i t u a d o  i m e 

d i a t a m e n t e  d e p o i s  d ’e s ta ,  

q u e  í i c a r á  a  c o b e r t o  da  

á ç ã o  d e s o r g a n i s a d o r a  d o  

c a l o r  e  d a  h u m id a d e .

Palestras cientificas 
V 1 r

A bcessos, c c re b ra e s

Não h,a nenhum orgão que es
teja ao abrigo dos microbios- 
Pqn rnais bem guardado, por 
m.a.is profundo que um orgão se 
encontre, nunça está livre das 
miríades, e miriades de microor
ganismos, qne p.ulu Iam a superti- 
Q.ie dp globo.. Vem isto a propo
sito do cérebro. Como sabem es
te orgão e&tá encerrado dentro 
do, craneo que é formado por os: 
sos bastante espessos e resisten
tes, que vão indo de deante. para 
tra7.í 0 frontal (que fornia, a fron
te), os parietaes quve constituem 
a abóbada, (digo alto da cajjeça), 
os temporaes. situados abaixo 
4os pr,ecedent.e.s e nps quaes. es. 
tão alojados, qs ouvidos), o pccj- 
pita], (qne constit.ue a nuca) e na 
íjase dó. craneo, o çsfenoide (si
tuado entre o. occipital que está. 
atraz,, os. temporaes que estão 
dos. Udps e 0. etmoide q.ue est.á, 
adeante) e, por. tim, o. etmoide 
(situado entre, o occipital que es
tá atraz, os temporaes que estão 
doa lados, e 0 etmoide. que está.

adeante) e, por fim, 0 etmoide 
que constitue as fossas nasaes e 
faz parte da parede interna das 
orbitas (cavidades onde estão, a- 
lojados os globos oculares ou, co
mo vulgarmente se di?, oJhpç), 
A lêm  d ’estes ossos e da membra
na revestida pelo coiro cabelu
do que os cobre a quasi, todos, 
(á e^cessão do etmoide e es£e.- 
noide), o cérebro ainda está re
vestido por trez membranas cha
madas as meninges. Es tas me-, 
ninges. têem rsomes diversos. A.s,- 
sim 4. mais externa a que está a- 
d.aptada sobre os ossos e qu.e ó 
a mais resistente e espessa de 
todas, chama se a duramater: a. 
d.o. meio çha.rna §e a «arachnoi- 
déa»;. e, iiu.altnent.e, a. maia ifl.ter- 
na, a que está aderente á massa, 
encefalica 0 na qual caminham 
muitos dos vasos sanguíneos (ar- 
teriaes e venenosos) que se diri
gem para 0, cérebro, chama-se a 

pi.a-maters. I^ois bem* apesar 
de tudo isto, 0 cérebro é rpuito. 
frequentemente atacado pelos mi
croorganismos que os rodeiam. 
Como conseguem eles.cljegar até 
lá? pergunta 0 feitor com urna 
pontinha de curiosidade. Conse
guem chegar até ao cérebro por 
vários caminhos, a saber: ou le
vados, na corrente saagu.iae-a, ou 
por meio de_um traumatismo; 
ou seguidamente a uma interven
ção cirúrgica; ou, ainda, por con
tagio diréto demido a uma «otite 
media» inflamação do ouvido, mé
dio ou caixa do tímpano (0 ouvi
do está dividido em trez partes:, 
ouvido externo, médio e interno). 
Uma vez chegados ao cérebro, 
as baçias podem permanecer á 
sua superficie ou, ao çontrário, 
introduzir-se, na sua profundida- 
d,e. £je 0 abcesso é superficial a 
sua evolução é rapida, de con
trário é lenta e progressiva. E ’ 
claro que póde haver escessões 
e acontecer ezatamente 0 conr 
rário. O que é certo é que quan^ 

do 0 abcesso é no interior do cé
rebro, 0 pus formado vae se a- 
cumuiando, vae-se juntando n’ur 
ma vesícula e acaba por formar 
uma espécie de sacq cheio de 
ms (matéria). Este pus assim ar 

cumulado vae a pouco e pouco, 
empurrandq e consecutivamente 
comprimindo a. massa cerebral 
de encontro aos ossos do craneo,. 
de fórma que 0 altera, m^is ou. 
menos, intensamente e 0 indivi- 
duo depois de perturbações. mais> 
ou menos prununciadas não só, 
no seu estado fisico mas tambem 
no psichico acabá por morrer no, 
meió de, por, vezes, horrorosos, 
sofrimentos!

Lisboa, 20 de outubro de 1916.,..

DR. ANTERO SBABRA.

Dirétor d.o colégio e centro dft
eXplicaçqes aísi\cieo Educativo^, 
ii. Andrade Corvo, A B.

------------ -----------------— -

A  espada é a penn^ com qu© 
0 guerreiro escreve as suas ieisi 
a penna é a espada com que 
bio vence
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6k?ções administrativas
Candidatos do partido Republicano Portuguez

C O F R E  P E R O L Ã S

GuMíiS FMIM B*ASíB8A8E
(18  d e  c s s I s b í í f o  d c  I 8 í  S )

c Dizei lhe que tambem dos portuguezes 
Alguns traidores houve algumas 'e z e s . »

ÇAMÕKS.

Se a P a r ia , impetuosa em allive^, depíoi a 
a yeraa ao que tovegregio general, 
não somenos a Historia— o  garbo marcial 
ae quem, ro r  coração e alma, tambem chora.

E  que em volta do heroe, fulgurava d  aurora 
o astro que o tornou bem sublime e immortal! 
mostrando de pujante, em porte genial, 
luao quanto ele je\ de tnais célebre outrora.

E , no emtanto, se a falsa e odiosa Justiça, 

inexorável ante a Verdade submissa, 
num rasgo de vingança a Lei exorbitou. . ,

do mártir que trocou, em lucta destemida, 
no que é triste mistér— a Morte pela I fda, 
a grandeza do nome inda não se apagou!

ANTONIO JOSÉ HKM1IQI'ER.

Comentários & Noticias

T e m o s  a  s u b id a  h o n r a  

d e  a p r e s e n t a r  ô j e ,  n a s  c o 

l u n a s  d ’ « O  D o m i n g o » ,  a  

l i s t a  d o s  c a n d id a t o s  á  v e 

r i a ç ã o  e  á  j u n t a  g e r a l  d o  

d i s t r i t o ,  a  c u ja  o r g a n i s a ç ã o  

p r e s id iu  s ó m e n t e  o  d e z e j o  

d e  b e m  s e r v i r  o  n o s s o  c o n 

c e lh o  j u n t a n d o  n a  d i r é ç ã o  

d o  m u n i c i p i o  c i d a d ã o s  q u e  

p e l o  s e u  v a l o r  m o r a l  e  in 

t e l e c t u a l  f i z e s s e m  ju s  á  s i m 

p a t i a  d e  t o d o s .

R e p r e s e n t a m  o s  c a n d id a 

t o s  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a 

n o  P o r t u s u c z  a s  f ô r ç a s  v i -  

v a s  d o  c o n c e lh o :  c o r m  r c i o ,  

i n d u s t r i a  e  a g r i c u l t u r a ,  e  

s e  m a i o r  é  o  n ú m e r o  d e  a -  

g r i c u l t o r e s  é  p o r q u e  n a  v i 

d a  l o c a l  a  a g r i c u l t u r a  m a i o r  

f ô r ç a  e c o n ó m i c a  c o n s t i t u e .

M a s  á p a r t e  a  q u a l i d a d e  

p r o f i s s i o n a l  d e  c a d a  u m  e 

o  s eu  v a l o r  r e p r e s e n t a t i v o ,  

t o d o s  o s  c a n d id a t o s  e s t ã o  

a n i m a d í s s i m o s  d e  u m  a l t o  

e s p i r i t o  p a t r i o t i c o  d e  q u e  

a l g u n s  d e r a m  j á  a  m a i s  se  

g u r a  p r o v a  e  d e  q u e  o u 

t r o s  i r ã o  d a l - a  m u i t o  e m  

b r e v e .

E ’ e s s e  e s p i r i t o  p a t r i o t i 

c o  a o  m e s m o  t e m p o  e s f o r 

ç o  d e  i n i c i a t i v a  e  h o n e s t i 

d a d e  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  q u e  

á  C a m a r a  R e p u b l i c a n a  d á  

a g o r a  a  s u a  m a i o r  f ô r ç a  e  

h a  d e  d a r - l h e  d e p o i s  a  m a i s  

c o m p l e t a  s a t i s f a ç ã o  d o  d e 

v e r  c u m p r i d o .

O  b o m  n o m e  d e  p a t r i o 

t a s  e s c la r e c id o s  d e  q u e  e m  

t o d o  o  c o n c e l h o  g o s a m  o s  

c a n d id a t o s  d o  P a r t i d o  R e 

p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  g a 

r a n t e  a o s  e l e i t o r e s  u m a  a d 

m i n i s t r a ç ã o  z e l o z i s s im a ,  i n 

t e l i g e n t e  e  h o n e s t í s s i m a  d o s  

n e g o c i o s  m u n ic ip a i s .  E  is 

t o  d e v e  s e r  s u f i c i e n t e  g a r a n 

t i a  p a r a  d e i t a r  p o r  t e r r a  a s  

t e n t a t i v a s  d o s  p o l i t i q u e i 

r o s  d e  r ó t u l o  f a l s o  q u e ,  

s e m  e s c r u p u l o s  d e  q u a l q u e r  

e s p é c i e ,  p r o c u r a m ,  p o r  t o 

d o s  o s  m o d o s ,  c o n q u i s t a r  

a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  p a r a  d e 

p o i s  c o n s e g u i r e m  r e a l i s a r  

i n t e n t o s  i n d e f e n s i v e i s .

L e m b r e m - s e  e  p e n s e m  

b e m  o s  e l e i t o r e s  d o  q u e  se-, 

r ã o  c a p a z e s  e  q u a i s  o s  i n 

t u i t o s  d e  t o d o s  es ses  in d i 

v i d u o s  q u e  d e p o i s  d e  g a 

n h a r e m  a  m i n o r i a  n a  a c t u a l  j 

v e r i a ç ã o ,  a b a n d o n a r a m  o s :  

s e u s  l u g a r e s  s e m  d e i x a r e m  j 

u m a  p r o v a ,  s e q u e r ,  d o  s e u  | 

t a c t o  a d m i n i s t r a t i v o !  L e m 

b r e m - s e  e  p e n s e m  b e m  o s  

e l e i t o r e s  o  q u e  t ê e m  s id o  

a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  t r a n s a 

c t a s !  L e m b r e m - s e  e  p e n -  

s .  m  b e m  c o m o  f o r a m  d e s 

c u r a d a s  a  h i g i e n e ,  a  in s 

t r u ç ã o  e  a  b e l e z a  d a s  f r e 

g u e z i a s  d e  t o d o  o  c o n c e 

l h o !  E n ã o  e s q u e ç a m ,  t a m 

b e m ,  o  p r o p o s i t o  d a  c o - !  

m i s s ã o  pimentista e a sua j

bela obra de tre% dias!!!.. .
E é  q u e m  a s s im  t e m  a -  

t e n t a d o  c o n t r a  a i n t e g r i d a 

d e  d o  c o n c e l h o  q u e  p r e t e n 

d e  g e r i r  o s  s e u s  n e g o c i o s !  

E é  q u e m  d ’e s t e  m o d o  p r e 

t e n d e  s e r v i r  o s  s eu s  i n t e 

r e s s e s ,  q u e  s e  p r o p õ e  s e r 

v i r  o s  d o  n o s s o  c o n c e lh o !

O n d e  e s t á  o  a p r e g o a d o  

p a t r i o t i s m o  e  r e p u b l i c a n i s 

m o  d o s  q u e  h o s t i l i s a m  a 

l i s t a  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a 

n o  P o r t u g u e z ?

A c a s o  t ê e m  a l g n m  f u n 

d a m e n t o  o s  a n ó n i m o s  

queixumes v o m i t a d o s  e m  

p a s q u in s  d i s t r i b u i d o s  c l a n 

d e s t i n a m e n t e  p e la s  p o r t a s  

a  a l t a s  h o r a s  d a  n o i t s ?  N ã o  

m o s t r a r á  e s s e  i n f â m e  p r o 

c e d i m e n t o  u m a  b a i x e z a  

v i l  e  d e s p r e z í v e l ?  A l g u e m  

d e  b e m  p o d e r á  t o m a r  a  s é 

r i o  q u e m  t ã o  c o b a r d e m e n 

t e  j u l g a  a q u e l e s  q u e  d e z e -  

j a m  v ê r  g r a n d e ,  p r ó s p e r o  

e  b e l o  o  n o s s o  c o n c e lh o ?  

N ã o !  m i l  v e z e s  n ã o !  A  l i s 

t a  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  

P o r t u g u e z  v a i ,  m a i s  u m a  

v e z ,  t r i u n f a r ,  p o r q u e ,  c o m  

a  s u a  v i t ó r i a ,  se  c o n d e n a 

r á ,  d u m a  v e z  p a r a  s e m 

p r e ,  o s  a r r a n j i s t a s  p s e u d o -  

p a t r i o t a s  e m p  n h a d o s  a p e 

n a s  n u m a  v e r g o n h o s a  lu 

c t a  d e  b a i x o  p e r s o n a l i s m o .

A ’s u r n a s ,  p o is ,  p e l o s  

c a n d id a t o s  d o  P a r t i d o  R e 

p u b l i c a n o  P o r t u g u e z !

P A R A  V E R I A D O R E S

EFÉTIVOS

Así£issá« G u e r r e i r o  da  
F o s ise ca , solicitador, 

d o a q u in )  l i a r i a  G re g o 
r io ,  guarda livros, 

síosé T e o d o s io  da S i lv a .
proprietário e industrial, 

« l o a »  S o a r e s ,  comerciante e 
agricultor.

«Soão Aasíosaio P e r e i r a  
B ra g a ,  proprietário e agri
cultor.

«Paet&sto Assgassío T a v a 
re s  ESaasa lIío , negociante 
e agricultor.

«5oa«|E8Íiu T a v a re s  Casía-  
K Ía e lra  S o b r is íh o , traba 
Ihador rural e agricultor. 

S lã r io  «Posé Sa igeae iro , 
proprietário e agricultor. 

«Sosé da S iE v a  U a »  V a 
r e ir o ,  proprietário e agri
cultor.

SUBSTITUTOS

A n ío n l©  B So d rig tícs  I,ss-
cag, proprietário e agricultor.

Araloasio Cristiano Sa
io! O. proprietário e agricul 
tor.

«Foão líeasto  M a r ia ,  pro
prietario.

elosé A » í© n so  F a r ia ,  co
merciante.

.■&b í í o e I«  S Ia rq i ie s  P e ix i-
S5§8« ,  lojista.

A s iéo seío  de So w za  CSoss-
V C Ía. industrial

S ia í iE s e l  T a v a r e s  P a u l a -
da, comerciante.

.f$aE8iseS F r a a e is c o  ,d a
'comerciante.

B i4s d r i g o  C a e í a a o  { ' b e i 
r a d a ,  proprietário e agri 
cultor.

j u n t a  g e r a l

Eír G a b r i e l  d a  Fosíseea ,
advogado.

J o s é  L c o s a r d o  da  S i lv a .
negociante.

C o m o  o s  n o s s o s  l e i t o r e s  

v ê e m  s ã o  r e p u b l i c a n o s  a u 

t ê n t i c o s  e  d e  v e l h a  d a t a  o s  

q u e  c o n s t a m  d a s  l i s ta s  d a  

v e r i a ç ã o  e  ju n t a  g e r a l  j 

d o  d i s t r i t o ,  c o m  q u e m  v a 

m o s  v o t a r  n o  p r ó c i m o  d o 

m i n g o ,  5 d e  n o v e m b r o .

C o m  o s  q u e  h ã o  d e  c o m 

p o r  a s  l i s t a s  d a s  ju n t a s  d e  

f r e g u . z i a  e  c u ja  e l e i ç ã o  t e 

r á  l u g a r  n o  d ia  19 d o  p r ó 

c i m o  m e z  d e  n o v e m b r o ,  

a c o n t e c e r á  a  m e s m a  c o is a ,  

e r m o  v o l - o  m o s t r a r e m o s  

o p o r t u n a m e n t e .

V i v a  o  P a r t i d o  R e p u b l i 

c a n o  P o r t u g u e z !

A b a i x o  o s  i n t r u s o s !  ‘

----------------- ----------------------- *—

il ta b a lh o  bcm òito e m a l
dito

M a d a m e  N e l l y - R u s s e l  a-  

l u d in d o  a o s  i n c o n v e n i e n t e s  j 

d o  e x c e s s o  d e  t r a b a l h o  e j  

a o  t r a b a l h o  a n o r m a l ,  fa la s  

n a s  e m p r e g a d a s  e m  a l g u n s *  

e s t a b e l e c im e n t o s ,  a s  q u a i s  

e s t ã o  d o z e  h o r a s  s e m  se 

p o d e r  a s s e n t a r ,  p o r q u e  o s  

r e g u l a m e n t o s  in U  r n o s  o  

n ã o  p e r m i t e m ;  n a s  q u e  e m  

h u m i l d e s  c a v e s  o u  s o b  u m  

t e c t o  e m  f o g o ,  e m  a t m o s 

f e r a s  s a t u r a d a s  d e  v a p o r e s  

d e  p o e i r a ,  m a l s ã s ,  n o  m e i o  

d e  b a r u l h o s  o u  c h e i r o s  in 

s u p o r t á v e i s  g a s t a m  p r e 

m a t u r a m e n t e  a  v i d a . . . 

T a m b e m  a s  h a  q u e  p e la  

á ç ã o  d e l e t é r i a  d e  v e n e n o s  

c o m  q u e  e s t ã o  e m  c o n t a 

c t o  se  t o r n a m  in a p t a s  p a 

r a  a  m a t e r n i d a d e — e  t u d o  

i s s o  p o r  s a l a r i o s  i r r i z o r i o s  

q u e  n e m  c h e g a m  p a r a  c o 

m e r ,  n ã o  a s  d i s p e n s a n d o  

p o r t a n t o  d e  p r o c u r a r  u m  

p r o t é t o r  que_ s u p r a  a s  d e -  

f i c i e n c ia s  e  a s  1 c ú n a s .

S ã o  e s s a s  a n o m a l i a s  e  

o u t r a s ,  c o m o  a s  d o s  m i n e i 

r o s  t r a b a l h a n d o  a  c e n t e 

n a s  d e  m e t r o s  d e  n r o f u n -1
d id a d e  q u e  d e r a m  n a s c e n 

ç a  a  e s ta  e x t r a n h a  e x p r e s 

s ã o  d e  « t r a b a l h o  m a l d i t o »  

q u e  d e s g r a ç a d a m e n t e  é  

v e r d a d e i r a ,  e  a o  m e s m o  

t e m p o  d e s a c r e d i t a  o  t r a b a 

lh o  e  a q u e l e s  q u e  p e l o  s eu  

e g o i s m o  d ã o  c a u s a  a o  o u 

t r o .

N ã o  d e v i a  s e r  a s s im ,  

n e m  p r o v a v e l m e n t e  a s s im  

f o i  n ’ o u t r o s  e  m u i t o  r e c u a 

d o s  t e m p o s ,  n e m  t a l v e z  se 

r á  n o  f u t u r o ,  e m b o r a  t ã o  

l o n g í n q u o ,  t ã o  a f a s t a d o ,  

q u e  m u i t o s  n ã o  t e n h a m  a  

f a c u ld a d e  d e  o  p r e v ê r .

S e ,  c o m o  d i z  V o n  S t e in ,  

« s ó  o  t r a b a l h o  l i v r e  s u s 

t e n t a  p o s i t i v a m e n t e  u m a  

n a ç ã o » ,  é  c e r t o  q u e  t a m 

b e m  a  c r i a t u r a  h u m a n a  se 

d i g n i f i c a  e  e l e v a  d a n d o - s e  

a  t r a b a l h o s  c o n s c i e n t e s  e

h o n e s t o s ,  n o r m a e s  e  n e 

c e s s á r io s ,  e m b o r a  á s p e r o s  

e  r u d e s ,  m a s  n u n c a  v i o -

1 n t o s  e  m o r t í f e r o s ,  c o m o  

s ã o  m u i t o s  d ’a q u e l e s  q u e  

a  v a i d a d e ,  o  o r g u l h o  e  a 

t o l e i m a  d o s  h o m e n s  t o r n a  

i n d i s p e n s á v e i s  e  u r g e n 

tes .
W. COODNES3.
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C O M I S S Ã O  E Z E C U T I V A

E m  s e s s ã o  o r d i n a r i a  d e  

25 d o  c o r r e n t e  e  s o b  a  p r e 

s id e n c ia  d o  p r e s t a n t e  c i d a 

d ã o  A n t o n i o  C r i s t i a n o  S a 

l o i o ,  e s t a n d o  p r e s e n t e s  o s  

v o g a i s  J o a q u i m  T a v a r e s  

C a s t a n h e i r a  S o b r i n h o ,  J o 

sé  1 e o d o z i o  d a  S i l v a  e  J o 

sé  d a  í - i l v a  L i n o  V a r e i r o ,  

f o i  t o m a d o  c o n h e c i m e n t o  

d o  s e g u i n t e  e x p e d i e n t e :

Oiicio da Inspéção do Circulo 
Escolar de Setúbal comunicando 
que os processos referentes ás 
escolas de Sarilhos Grandes se 
encontram desde 23 de setembro

abertura do curso nocturno pa
ra adultos n’aqnela freguezia; 
duas propostas para adjudicação 
da construção do cano 110 bêco 
da rua João de Deus d ’esta vila 
e colocação de sargetas nos re
feridos bêco e rua.

E m  s e g u id a  f o r a m  t o 

m a d a s  a s  s e g u i n t e s  d e l i b e 
rações,:

Adjudicar á Federação Ope
raria Aldegalense a construção 
do cano no bêco da rua João 
de Deus e colocação de sargetas 
uos referidos bêco . e rua; cha
mar á responsabilidade devida o 
autor da local «Resposta á le
tra» inserta no n.° 149 do j o r 
nal «Evo lução »;  requisitar á 
Guarda Nacional Republicana 
soldados para fazerem a policia 
no cemiterio no dia .1 de novem 
oro prócimo; publicar editais so 
bre a Praça dos Trabalhadores; 
adjudicar 3 pintura do portão 
do cemiterio.

Couferesse ia
Segunda feira passada,, acom

panhados dos srs. Ramos da 
Costa e dr. Estevam de Vascon
celos, estiveram junto do emi
nente estadista sr. dr. Afonso 
Costa, os representantes da ju n 
ta distrital, camara municipal, 
junta de freguezia e comissões 
politicas do Partido Republica
no Portuguez, d ’esta vila, com 
quem tiveram uma larga confe
rencia sobre vários assuntos do 
interesse local.

C m is p r l iE iC E s ío s

Os diretores d ’ « A  Razão » 0 
d ’ « O D om ingo» sprçsentaram, 
na segunda feira passada os.sens 
cumprimentos ao ilustre chefe 
do distrito,.sr. dr. Lopes Fidal
go, com quem trocaram impres- 
. várias,

K u q a i i s i ç ã o  E » ® d e r u a  e m  
K s p a a i i a .

432 anus fez ôje que em Sevi
lha foram promulgadas as pri
meiras leis cia inquisição moder
na. Eram todas leis financeiras, 
que estabeleciam impostos, peia 
fórma mais gananciosa: os prin
cipais artigos eram relativos .a 
delações, estímulo a denuncian
tes.

de Aldegalega. Esses trabalhos 
começaram já  na pretérita quar
ta feira e tais coisas têem apare- 

! eido que sâo de fazer arrepiar.

E lç l iv  ra n c e
Na passada quarta feira deu á 

luz, 11'esta vila, coni muita felici
dade, uma robusta criança do 
sexo masculino, a esposa do nos
so amigo Kaul Antonio da Rocha, 
estimado sargento da guarda re
publicana em Alcácer do Sal, a 
quem endereçámos a3 nossas fe
licitações.

S e r v iç o  m ! ! U : : r

O «Diario do G rverno »  cie 2(5 
do corrente dá como pro roga d os 
por mais oito mezes os prazos 
fixados no decreto n 0 2407, so
bre recenseamento dos indivi
duos qne, por qualquer motivo, 
nâo tenham siclo recenseados etn 
terrpo competente paru 0 seO’í- 
ço mii.itar.

último afétos ás Repartições Su
periores; outro da professora oS- 
cial da escola mista de Sarilhos: S in d ic a to  a g r ic o la  
Grandes participando que noj p elo inspétor da Caixa Central 
1 ia 6 0 coirente se realisou a Agrieo la  foi nomeado um habil

guarda livros de sua- confiança 
para proceder a um ezame á es
crituração do Sindicato Agr ico la
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u govêrno da Republica publi
cou um decreto deíendendo o po
vo da exploração de qpe tem si 
do vitima— melhorando o pão do 
pobre e embaratecendo-o. Por 
nove centavos, on sejam quatro 
vinténs e meio, o kilo, tem o po
bre melhor pão e corn o pêso le 
gal. A té  aqui a exploração che^ 
gou ao crime sem que as autori 
dades pudessem intervir conve 
nientemente no assunto.

Muito bem. O povo vai ter 
pào melhor e mais barato. E ' 
preciso que todos se compene
trem d ’isto e que não se deixem 
ir no «embrulho». Os moageiros 
apertam com os padeiros e estos, 
por sua vez, fazem o mesmo ao 
consumidor. Para que de luturo 
se não abuse, como de costume, 
da les que regula a qualidade, 
preço e pêso do pão do pobre,—  
porque oom o do rico nada te
mos— é conveniente que as auto
ridades estejam de sobreaviso e 
comecem ioga por obrigar o& 
vendedores de pão a trazerem 
baiai/ças e pêsos legais è que so
bre . eles ande uma fiscalisação 
rigorosa.

Assim o esperámos para bom 
nome e honra da Republica.

T r a b a l h a d o r e s  r c a r a l ã
Esta prestimosa classe renne 

Da sna associação, na prócima 
terça feira, pelas 21 horas, a 
fim de apresentar á discussão 
vários assuntos de interesse co- 
letivo.

I S o r a  l e g a l
Pelo govêruo foi decretado 

que de 3.1 do corrente para 1 
de novembro fosse restabelecida 
a antiga hora em todo o pai?.

S t e l u s p e ç ô e a
Tiveram ontem início na séde 

d ’este concelho as reinspeçôes 
dos mancebos que haviam sido 
Izentos de 1911 a 19lã .  serviço 
êste que se estenderá até o dia 
3 de novembro prócimo.

No dia 4 serão reitispe-eiona 
dos os individuos que foram 
izentos ou dados por incapazes 
por quajoueç jnnta, hospitalar 
nas inspeçãfcs do corrente ano.

C o a írS Iis s Içô es
A  partir d.e 1 de novembro 

prócimo. e por espaço de 10 
dias., estarão patentes na. secre
taria de nuanças, para as respe
ctivas reclamações, as matrizes 
da contribuição de juros do cor- 
reate ano e as. da contribuição 
çuntuaria relativas ao 2,° seroes 
tre do mesmo a&o.

— N.a pró-cin),a terç-a. feira, t e ra i »  
na.rá. o. pagamento das presta
ções. d.a ’ contribuição predial. 
D ’este dia. em diante serão rei,a 
xados os. contribuintes que o nâo 
tenham feito»

O f e r t a  á e  l i v r o s
Pelo nosso amigo e dedicado 

correligionário,, sr. João Carlos 
Marques., foram oferecidas vá- 
j-ia.s p.ubJicaçSes. ilustradas, ao 
Centro Republicano Democráti
co e bem assim a esta redaçãp, 
o que muito agrad.ecemos.

C a t á l o g o s .

Dos importantíssimos arma
zéns Qraart.ela a.cabâmos de re 
ceber o catálogo geral das novi 
dades para, inverno qu$. agrade
cemos.

— Tambem. dos Grandes A r 
mazéns H.erminioa, do Porto, re 
cebemos otu hndp catálogo paj-a 
a presente quadra, qtie agrade
cemos.

R ia  i i n c r i f a

A s  Estatísticas recentemente 
publicadas demonstra® as. i.meu- 
gas r iquezas ,  e e t físeen.te- p r o s p e 

ridade dos Estados-Uuidos da 
America do Norte.

Estas estatísticas alcançam até 
28 de Abril d ’este ano e acusam 
a ezistencia de 24:491 esiabtde 
cimeutos bancarios.

Os capitais depositados nos 
estabelecimentos financeiros as 
cedem a 7tí:Õ30 milhões de fran 
cos, dos quais 39:830 milhões 
se encontram em conta corrente.

O número de Bancos duplicou 
desde 1910. O coeíieiente da r i 
queza bancaria por habitante nos 
Estados Unidos é de 1:48(3 fran
cos e 20 centimos.

— O ricaço americano Pierpont 
Morgarn, lieroi de diversos «trus 
ts», vendeu a um sindicato a sua 
parte em várias emprezas ferro
viárias de Chicago, pela bonita 
soma de 70 milhões de dollars. o 
que ao cambio presente anda por 
70 mil contos.

Não ha dúvida de que a Am e 
rica é o fabuloso paiz do ouro!

Coavooação, — P artid o  
l i e p u b i k a n o  P o r í s i -  
gw e*.
Convoco a reunião d ’assembléia 

geral dos cidadãos filiados no 
Partido Republicano Portuguez 
para o dia 29 do corrente, pelas
21 horas, para apresentação da 
lista dos candidatos. A  reunião 
terá lugar no armazém do sr. 
Francisco Justiniano Marques na 
Avenida Antonio José d A lm e i 
da, sendo a entrada pelo portão 
de ferro.— O presidente da mesa 
^ A u g u s t o  Guerreiro da Eonse 
ca.

da g u e r ra
Um jornal francez a propósito 

de quando acabará a guerra a- 
tual, apresenta a seguinte curio 
sa profecia;

«Somem-se os números dos 
dois anos que durou a guerra 
fraaco-prnssiana, 1860 e 1871, e 
obter se-ha ç total de 3741.

Os dois primeiros algaristíios 
d’ este número, somados, 3 e 7, 
dão 10, e os dois últimos 5..

O  tratado de paz que pôz ter 
mo á guerra referida firmou-se 
no déçímo d*a de maio» isto é, 
no quinto mez d ’esse ano.

Empregando o ineseno proces
so oom os anos de 1914 a 1915. 
obtem se o total de 3829, e os 
repectivos pares, de algarismos 
dão, 11, coisa que, na opinião do 
profeta, indica que a guerra ter
minará no dia 11 do undécimo 
mez,. isto é,. de novembro próci
mo,» . .

F r l s S e »
Acusados de- vários fiirtos na 

freguezia de Canha, d ’este con 
celbo,, e por vadiagem, deram 
entrada nas cadeias d ’esta vila, 
a semana passada: José Inacio 
da Mota, Manuel Branco Pagai- 
m’o, José da Fonseca Salin.ha, 
Joaquim d ’Almeida,. José Cord.ei 
ro, João Fernandes. Benjamin, 
Esteves Loja,. José Jacinto Co 
vas, José Lopes, Francisco Fer-, 
reira e Joaquim dos. ISajjtpS.. 
e lea lgassàc iE los

Responderam quinta feira pas- 
sa.da. no tribunal d ’esta comarca 
e foram condenados pelo crime 
de ofensascorporaesi;Luiz Acuc-, 
sio Marques em. 28 dias de pri
são e José Alves, em 5 dias de 
prisão e 3. de mulía a. 10 centa, 
vos por dia.

m e i o ,  p o r  o  n ã o  p o d e r e m  

f a z e r  p e s s o a l m e n t e  c o m o  

c r a  s e u  d e s e j o ,  a g r a d e c e r  

a  t o d a s  as p e s s o a s  q u e  d u 

r a n t e  a t e r r i v e l  d o e n ç a  a 

q u e  i n i e l i z m e n t e  s u c u m b iu  

^eu  e s t r e m e c i d o  f i lh o ,  i r 

m ã o ,  s o b r i n h o  e p r i m o  

J o a q u im  M o r e i r a  s e  i n t e 

r e s s a r a m ,  p o r  q u a l q u e r  f ó r - 1 

m a ,  s a b e r  d o  s e u  e s t a d o  e 

b e m  a s s im ,  a t o d a s  a q u e 

las  q u e  o  a c o m p a n h a r a m  á 

su a  ú i t im a  m o r a d a .  S i m u l 

t a n e a m e n t e  a g r a d e c e m  a o  

d i g n o  c l in i c o ,  e x . " ‘u sr. d r . ' 

M a n u e l  d a  C r u z  J u n io r ,  o s  

e s f o r ç o s  e m p r e g a d o s  d u 

r a n t e  a  e n f e r m i d a d e  a q u e

o  in f e l i z  s u c u m b iu .

A l d e g a l e g a  2 9  d e  o u t u 

b r o  d e  1916 .

B A T A T A  p a r a  s e m e n t e ,  

p in h e i r a  l e g i t i m a ,  t e m  p a 

ra  v e n d e r ,  n e s t a  Vila, A n 

t o n i o  J o a q u im  R e l o g i o  J u 

n i o r ,

ÍUm Ima utii ao comexcio 

M A N U A L
WS

e 0R B E S f 0 8DK8CIA COMSRCIâL

er&
P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  

Augusto de Castro,

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  ha 

p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  

ê s t e  está, a o  a l c a n c e  d e  t o 

d a s  as i n t e l i g e n c i a s ,  n e 

n h u m  é d e  t | o  f a c t t a s s im i -

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r 

da- l i v r o s ,  o  m a is  s im p le s  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  

n 'e le  e n c o n t r a r ã o  u m  g u ia  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  

lh e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 

t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  

c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  

c i a v e l  d a  l in g u a  in g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

ínbliofeca òo Fovo
H. B. Torres —  E l )  11 O R

R. de. S. Bento, 279, Lisbôa.

ANÚNCIOS

M A lC p iO .
Domingos Moreira e 

sua família vêem, por este

ER VÍJUHA
-  T  .V.

Ervilha , garantiday para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 2. % — AldÇgdr 
lega-.

E D IT A L
A K t m s i o  C r l s t k m o  Wa- 

In i» .  V ice-  8*resi d e n te  
da ( '« rn is s á a  Sj^eceitl- 
va  da €'.‘ís íiar;j Msaislci- 
g>al ^'ojíeeSIso de A l 
dega lega  do  l& ib a í i jo :

F a ç o  s a b e r  q u e ,  t e n d o  

s id o  c r e a d a  p o r  e s ta  C a 

m a r a  a  P r a ç a  d o s  T r a b a 

l h a d o r e s  n a  P r a ç a  i . °  d e

M a i o ,  d ’ e s t a  v i l a ,  n ã o  é 
p e r m i t i d o  o  e x e r c i d o  d a  

r e f e r i d a  p r a ç a  n ’o u t r o s  l o 

c a is  q u e  n ã o  s e j a m  o  e s t a 

b e l e c i d o  p o r  e s t a  C a m a r a  

p a r a  e v i t a r  o  p e j a m e n t o  

d a s  r u a s ,  o  q u e  d i l i c u l t a  e  

c h e g a  a  im p o s s i b i l i t a r  o  

t r a n s i t o ,  a s s im  c o m o  n ã o  

é  p e r m i t i d o  o  p e j a m e n t o  

d a s  r u a s  c i r c u m v i s i n h a s  

d a  j á  r e f e r i d a  P r a ç a  i . °  d e  

M a i o ,

P a r a  c o n h e c i m e n t o  p ú 

b l i c o  se  m a n d a r a m  a f i x a r  

e s t e  e  o u t r o s  i d ê n t i c o s  n o s  

l o g ra r e s  d o  c o s t u m e ,

£  e u ,  M a n u e l  P a u l i n o  

G o m e s ,  c h e f e  d a  S e c r e t a 

r i a  o  s u b s c r e v i ,

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

28  d e  O u t u b r o  d e  1916 .

O  V i c e - P r e s i d e n t e  d a  

C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  

a )  Antonio Cristiano Sa
loio ,

M P Q J S S
A L E M T E J A N O S

A c a b o u  d e  c h e g a r  a  e s 

ta  v i la  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

sa s  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a -  

l e m t e ja n o s . -  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

VENDE-SE
U m  t o n e l  n o v o ,  b e m  a- 

v i n h a d o ,  d e  6  p ip a s .

Q u e m  p r e t e n d e r  c o m 

p r a r  d i i i j ,a -s e  a E m id i o  P i 

r e s ,  n e s ta  v i la ,

VENDE-SE
C a r r o ç a  b a ix a  e m  b o m  

uso .

N e s t a  r e d a ç ã o  se d is .

GREGORIO GIL.

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem» 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente da 
prova (30*) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anilada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sào sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades, 
muito superioser.

BAGAÇO D T V A
G r e g o r i o  G i l ,  c o m p r a  

q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  d e s - -  

te  a r t i g o ^  p e l o  p r e ç o  d e  

e s c u d o s  1 $ 5o  o s  i o o k i i o s *  

o u  s e f a  a  £ 2 $  r ç is  c a d a  
a r r o b a .

T R E S P A S S A - S E  

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á. 

t e s t a ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

t>em l o c a l i s a d o ,  n e s t a  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  Soa-^ 

res,.

f QSTASS H-USTBAJOS

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis freguezes bue recebeu 

um grande sortido de poslaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem uni 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, ca lenda-- 
nos, blocos, artigos para brindes, e f c .

1 4 3 - E U A  A LM IR ÂIXE BEIS
(Çsqsjina da,Rua do Poço).,

A ^ D E G A ^ E Q A

I I P

m

806

1M

M A S t m um á  SáMPAMMA  M
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A srtificialidade e a deshonestidr.de da opinião publica. Os tra.ficsa- 
| tes ds letra reJonda. criadores da fòrça tiçticiá.da opiníáo. Â  f^eca da içr- 
I nal. mdepenóent 01 c o envenenamento suhul causado peios suas íhfotsnações 
i Manifestações espontâneas preparadas na sppibrs: o ezérapio..do..çasó Pèrrer. 
j A  crueidade patoiógica das massas j-opuisres. A. Ibrmaçáo da opinião na 
[ época do '1 error. O poderio da opinião j ública é o poderia da ignorancia. 
; A  competencia profissional cause 'de inaptidão para à crit c dos factos gç- 
iiticos. Necessidade de dar á patri^ urn podêr que seja independente dç a. 

i pinião.
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O DOMINGO X

BORRAS E SARROS §  M Y I E  H M S Â M £ M 1 §

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  fá 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v in e  

o s  e x . ,DuS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c ia l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇiO DE

J o ã o  d a  S o le d a d e  M o ra is

Um  volume com perto de 3oo
páginas

30  c e n t a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

A. E. DE \1T0R1A POEIRA 
JULGAR DEUS

i  tab a lh o  t)e a íía  iranscer.òencia filo só fica
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i e i i c i a  e s n i a g a s s d o  o s  p r e -  

c o B i c e i t o s  f c i l b i i c o s  e  o s  d o g i s s a s  a b s w r d o s  
d a s  r e E i g i õ e s  (<Eie I c e m  i I o i b í s í í u í o  o  

ík a s a d o  e e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vom itóno e seu emprêgo, chás e ço 
simentos, elixir estonpacal e seu em- 
prçgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
naç&o curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si- 
flapismo e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, d.ôres de cabeça, icterícia, 
dmrréia, astma? saluços, 'incó,mo,do,s 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, -foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
©utras febres, febre amarela, çólera- 
morbys e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tísica, moléstias rja cabçço, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôça, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
çáo, pulm?»o, figado, estômago, ven
tre. rçmedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas yias superiores e suas. depen
das, via posterior. via anterior, mtu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das. pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha,.eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e raçhitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

Henrique Bregante Torres
E D I T O R

R. de S. Bento, 279

A  lux iluminando uma era nova, libertando o espírilo 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s — A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l i a ,  a H i s t o r i a  da  

Filosofia— A  t e r r a  segundo o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  da  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó= 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s ~ F i l o s o f a n d o —  F i l o s o f a n d o  

e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

0  livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S T A .e  é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Grão-Mestre aa Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

0 F H A K C E Z  S E I  M E S T R E  P l i í A  TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

—# cora #-

A ‘ venda. em. casa do, sr, J 0 Á 0 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?
Com prae o melhor método para 

o aprender

ímia t>o praficaníç i)Vsçtiiori.ú
ron

JOAQUIM iOSÉ DE SECUEÍIU

Ae<;ba dç sahir o ?. M IL H U R Q
I  vol. br., S 5q ( 5o o )

En c .. Í700 
A ’ venda nss livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
Y J E N T U K A  A B R A N T E S

^0,. Rua do. A leçrim í 82

l i s b ô a

2 0  C E N T .
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a  

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i  

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

.4’ v e p d a  eas to d a s  as L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a - - ? o g o  d a  B o l a — Õ B I D O S .

UMA C A i P A I l iA DE A Ç ÁO N A C I O N A L
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I Q N A l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L .

U m a  c r u e l  i lu s ã o ,  Q  r e i  r e d u z i d o  a  s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u i n a  d a s s in a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  4 o  

f i g u r i n o  in g l e z .  P o d e r  a b s o lu t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o ,  O  

fa ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  do. c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o ,  

« R e i s ,  g o y e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’ d e  F r a n ç a ,

A  v ç n a a  na  r u a  P o i a e s  d e  S. B e n t o ,  l 33 e  135 —  

L i s b o a - P r e ç o ,  õ c e n t a v o s

a p ro u ssa c ia  fig is rad a  em  s e a s  da P ingua  
p o r í i s g H e x a

P O R

í l .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

— O O O Q O -----■

i  v o l u m e  c a r t o n a d o  e f r a n c o  d e  p o r t e _____ $ 3 q

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ................... $ U o

A ’ C o b r a n ç a ........... .. .............................................$ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordeDS postaes ou sêlos de ^02,5 devem ser diri
gidos a

f  M. f E U H I A n

R U A  ID A  E I S A ,  19 —  S , °  ( A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A ,

E m  ^ A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa
ção franceja  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d a  

sr. João Silvestre Martins, r u a  A l m i r a n t e  C a n d i d a  
d o s  R e i s ,  i q 3.

ULTIMAS PUBL1CACQES:

l í i i í  —

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais; natural, a mais prom  
pta, a m=Ws ha.rata e a menos perigosa, Çom várias nomenclaturas. formulas 
caprichosas, rótulos h.onitos e reclames extravagantes, qs tneciçQS reçenam  
e as pharmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeaaos ue 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
úma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só po.oe existir peia ex
ploração dos enfermos. nem sempre ricos. O D lC Ç iQ N A R lQ  D L  A iED lC l- 
N A  V E G E T  A L ,  ao alcance d.e todos, por Çarios Marques, e portanto, uui 
em t°das as casas.— Ó i . °  volume, de’ 176 paginas, indica «ps signaes que 
çaraçterisam as principaes enfermidades e a’sua. cura pela iherapeutica ve 
getala, raizes, folhas, riôrçs e fructos, etc.— O 2.® vpi. tambem de 176 pág. 
trata da «desçripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes piant3* 
portuguezas e brazileiras.

Cada vplume çusta apenas 200 rs.. .pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á Venda nas principais.livrarias «io reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao ed ito r,F R A N C IS C O  S iL V A — Livraria do Povo, R. 
da S ,  Bento, 2 j6-Ç= I i,sbòa.

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o - r - -  A  

S .A N  I A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  •*-=- O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d.e c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R À  r o m a n c e  d.e g r a n d e  s e n s a 

ção, —  O  L i V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  mai.s util, á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  cad;>s t o m o .

EMJPREPARAÇAO:.

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  s u a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E i R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S . B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada çom 2:500 F R A N C O

Esta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es utii é  

in d i s p e n s a b l e  a l p o b r e  y  al r i c o .

Pa ra .  e l  p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

p u e d e  c o n s t i t u i r  un c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  le  e n -  

s c « a  y  p r t  p o r c i o n a  m e d i .o s  d e  a u m e n t a r  e l  s a y o .

Ç o n  e s t a  in t e r e s a u tK - im a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v i r  

b i e n ,  sin in q u i c t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d i .

P R E  C I O  5 P E S E T A S  E X E M P L A R  

C u a l q u i e r a  dud.a o e  in t e rp i  e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r t o s  

H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tuaesço, C h a l e t  B e la  V i s t a —  

L i s b ô a  D á  fu n d o .  -

L o s  pedid.vis al, e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i y r ô r i a ,  

8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m *  82  — L is b Q a ,

J


